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Os ODS e a Declaração de Brasília 

sobre Segurança Viária: eixos, 

convergências e possibilidades.  

VII Encontro Brasileiro de Cidades Educadoras - “Criando 

Espaços de Convivência Segura e Sustentável”,  
Vitoria-ES, 3 de Abril de 2018 

Victor Pavarino 
Unidade Técnica de Enfermidades Não Transmissíveis -NMH 

Organização Pan-Americana da Saúde OPAS/OMS 



Cartas, Declarações 

Statements entre outros, 

proclamados ao fim de  

conferências de porte 

 Documentos-referência;  

 Procuram espelhar 

processos de 

construção 

coletiva de 

conceitos 

fundamentais; 

 Entendimentos de 

questões da área; 

 Encaminhamentos 

destas questões.  



Declarações, entre 

os instrumentos do 

direito internacional 

 Difere de Protocolos/Tratado 

Convenções: em geral não são 

vinculantes (legally bidindig).  

 Usadas quando que a linguagem 

específica nem sempre é consensual 

mas há uma compreensão geral da 

importância da questão ou tema.  

 A não vinculação não diminui o 

instrumento: suas intenções 

inspiram, subsidiam, 

precedem documentos de maior 

dimensão ou força (obrigações 

legais, poder de persuasão). 



Moscou, 19-20 

Novembro de 2009 

Brasília, 18-19 

Novembro de  2015  

 
 Duas conferências globais 

de alto nível sob os 

auspícios da Organização 

das Nações Unidas, sob 

coordenação da 

Organização Mundial da 

Saúde.  

 

BRASÍLIA 18-19- NOVEMBRO 2015 



Declarações de 

Moscou e de 

Brasília:  

 conjunto de anseios, 

demandas diretrizes e 

projeções de dois 

momentos. 

 Firmam e reforçam 

posicionamentos;  

 Propõem diretrizes,  

 Sinalizam agendas;  

 Orientam politicas, 

projetos, ordenamentos 

jurídicos.  

BRASÍLIA 18-19- NOVEMBRO 2015 

http://www.who.int/roadsafety/ministerial_conference/en/
http://www.who.int/roadsafety/ministerial_conference/en/


Contexto específico  

de Brasília 2015 

 ODS na Agenda 2030 da ONU, 

substituindo os ODM, recém 

lançados (dois meses antes) 

influenciando a Conferência e a 

Declaração de Brasília.   

 17 Objetivos com 169 metas 

buscando equilíbrio nas 

dimensões socioeconômicas 

ambientais do desenvolvimento 

sustentável e estimulam a 

ação nos próximos 15 anos. 

 Metas de segurança viária 
integradas na nova Agenda 

2030, ausente dos ODMs. 

Meta 3.6: Até 2020, reduzir pela metade o número 
de mortos e feridos no trânsito em todo o mundo.   

 
Meta 11.2: Até 2030 proporcionar acesso a 
sistemas de transporte seguros, acessíveis, 

sustentáveis e a preços acessíveis para todos, 
melhorando a segurança no trânsito, notadamente 
por meio da expansão do transporte público, com 

atenção especial às necessidades daqueles em 
situação vulnerável, mulheres, crianças, pessoas 

com deficiências e pessoas idosas.   



  Pontos a 

destacar na 

Declaração de 

Brasília 2015  
(parâmetro Moscou 2009)  



Representatividade do texto 

A Declaração de Brasília implicou em 

um ano de negociações, encorajando 

os Estados membros, se sentissem 

mais “proprietários” e comprometidos 

com o documento.  

  

Países em desenvolvimento  

A participação expressiva na 

Conferência e nas negociações do 

documento permitiu  que 

vocalizassem mais seus anseios e 

necessidades.  

As diretrizes políticas do país sede,  

propositor do texto básico, influenciou 

para consagrar linhas de 

interlocuções com estas nações. 



Transporte e 

Sustentabilidade 

Forte influência da Agenda 

2030: Desenvolvimento 

urbano e o transporte público 

recebem atenção 

privilegiadas e reforçam a 

indissociabilidade 

das políticas de 

transporte e trânsito. 



Saúde 

Mais destacado as expectativas 

para o setor em áreas 

tradicionais (atenção pré/pós 

traumas, notificações, 

padronização, coleta e 

sistematização de dados, 

indicadores)  

....mas se estende o escopo para 

além do trauma, e explicita a 

relação das doenças 

crônicas com políticas 

de mobilidade urbana. 



 

Equidade  

ênfase na carta de 

Brasília a elementos 

associados com as 

desigualdades 

socioeconômicas:  

relevância dada a fatores 

relacionados a equidade, 

inclusão, direitos e 

destaques insistentes à 

condição dos 

segmentos mais 

vulneráveis.  

 



2016: Declaração de Brasília 

acolhida e reforçadas na 69ª 

Assembleia Mundial da Saúde e na 

70ª Assembleia Geral das Unidas 



  O Pacote  

Save Lives 



Maio 2017 

 
A OMS lança o Salvar 

VIDAS (Save LIVES): 

pacote de medidas 

técnicas  

 para apoiar os esforços 

dos decisores e 

professionais elaborado 

com o objetivo reduzir o 

número de mortes 

causadas no trânsito em 

seus países. 



Uma seleção de 

intervenções que, se 

adotadas conjuntamente, 

permitem alcançar e 

manter melhoras 

relacionadas aos fatores 

de risco e resultados em 

saúde específicos. 

 Inspirado no enfoque 

sistema seguro que 

deriva da estratégia sueca 

“Visão Zero”.  

 

 

 E o que é o pacote 

Salvar VIDAS?  



1. As pessoas cometem erros que podem resultar em 

acidentes de trânsito;  

2. o corpo humano tem uma capacidade física 

limitada e conhecida de tolerar as forças dos  impactos; 

3. as pessoas que usam as vias têm a responsabilidade de atuar 

com precaução, respeitando as leis de trânsito, mas os que 

projetam, constroem, gerem as vias e os 

veículos têm a responsabilidade 

compartilhada de evitar os acidentes; e 

4. para multiplicar os efeitos do sistema é preciso fortalecer 

todos seus componentes, assim os usuários das vias o 

são protegidos no caso de um deles falhar.  

Sistema seguro:  
4 princípios orientadores 



 

ODS 11: Tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, 
seguros, resilientes e sustentáveis 
Meta 11.2: Até 2030 proporcionar acesso a sistemas de transporte seguros, 
acessíveis, sustentáveis e a preços acessíveis para todos, melhorando a 
segurança no trânsito, notadamente por meio da expansão do transporte 
público, com atenção especial às necessidades daqueles em situação 
vulnerável, mulheres, crianças, pessoas com deficiências e pessoas idosas.   

ODS 3: Assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para 
todos, em todas as idades.  
Meta 3.6: Até 2020, reduzir pela metade o número de mortos e feridos no 
trânsito em todo o mundo.   

PILARES DO PLANO MUNDIAL DA DÉCADA DE AÇÃO PELA 
SEGURANÇA NO TRÂNSITO 2011-2010  

OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEIS E METAS 
RELACIONADOS À SEGURANÇA NO TRÂNSITO  

Base das proposições  

das medidas:  

Pilar 1 
Gestão da 

Segurança 

no trânsito 

Pilar 2 
Vias e 

mobilidade 

mais seguras 

Pilar 3 

Veículos 

mais seguros 

Pilar 4 
Usuários da 

via mais 

seguros 

Pilar 5 
Atenção 

após o 

acidente 



 Cada um dos  

componentes do 

Salvar VIDAS está 

associado a uma série 

de intervenções 

prioritárias que ajudarão 

os decisores e 

professionais em 

segurança viária 

alcançar avanços  

tangíveis e sustentáveis 

ao longo dos próximos 

cinco anos e adiante.  

 

 6 Componentes 

básicos do pacote, 

com 22 intervenções:  

Speed Management 
Leadership on road safety 
Infrastructure design and improvement 
Vehicle Safety Standards  
Enforcement of traffic laws 
Survival after a crash 

Save  
L 
I 

V 
E 
S  

Gestão da 
velocidade  

Projeto e 
melhora da 

infraestrutura 

Fiscalização do 
cumprimento das 

leis de trânsito 

Liderança na 
segurança no 

trânsito 

Normas de 
segurança 

veicular 

Sobrevivência 
após o acidente 



 As medidas implementadas e 

avaliadas em diferentes países 

proporcionaram um acervo 

de conhecimentos sobre 

soluciones baseadas em 

evidências que podem ser 

adaptadas e aperfeiçoadas em 

outros contextos. 

 A eficácia das intervenções 

avaliadas em função de sua 

contribuição para a redução das 

lesões e mortes no trânsito, assim 

como para o incentivo às 

mudanças nos comportamentos, 

atitudes e conhecimentos.  

Avaliação das 

evidências 



A eficácia das intervenções foram avaliadas segundo as 

seguintes categorias:  

 Comprovada: evidências em estudos robustos, como 

e testes aleatórios, análises sistemáticas e estudos de 

casos- controles que demonstram que essas intervenções 

são eficazes na redução de acidentes e lesões no trânsito, 

ou em mudanças de comportamento desejadas. 

 Promissora: evidências em estudos robustos 

demonstram que essas intervenções lograram 

resultados positivos para a segurança viária, mas são 

necessárias mais avaliações em contextos diversos, 

além de cautela na sua implementação. 

 Insuficiente: a avaliação da intervenção não chegou a 

uma conclusão firme sobre sua efetividade dada a falta 

de evidência. 

Avaliação das evidências (cont.) 



Os componentes e 

intervenções 

prioritários do pacote 

Salvar VIDAS 
 



Intervenções  

 Promulgar e fazer cumprir limites de 

velocidade em escala nacional, local e 

urbana.  

 Construir vias que moderem o 

tráfego ou modificá-las com este fim, 

(rotatórias, estreitamentos, lombadas, 

chicanes e sonorizadores).  

 Exigir dos fabricantes de automóveis 

que introduzam novas tecnologias, 

como sistemas de adaptação 

inteligente de velocidade, para ajudar 

os condutores a respeitar os limites. 

Gestão da 

velocidade 



Intervenções  

 Criar um órgão que lidere a 

segurança no trânsito.  

 Elaborar e financiar uma estratégia 

de segurança no trânsito.  

 Avaliar o impacto das estratégias 

de segurança no trânsito. 

 Monitorar a segurança no trânsito 

mediante um fortalecimento dos 

sistemas de dados.  

 Conscientizar e obter apoio 

público por meio da educação e de 

campanhas. 

Liderança na 

segurança no trânsito 



Intervenções  

Proporcionar infraestruturas 

seguras para todos os 

usuários das vias, por 

exemplo calçadas, passarelas, 

refúgios, e passagens de 

pedestres seguras.  

Implantar faixas exclusivas para 

bicicletas e motocicletas. 

 Aumentar a segurança nas 

laterais das pistas de com áreas  

de escape, estruturas 

colapsáveis ou barreiras. 

Projeto e melhoria  

da infraestrutura 



Projetar interseções mais seguras.  

Separar as vias de acesso das 

vias de tráfego expresso.  

Dar prioridade às pessoas por 

meio de zonas livres de veículos.  

Restringir o trânsito e a 

velocidade nas zonas 

residenciais, comerciais e 

escolares.  

Criar rotas melhores e mais 

seguras para o transporte 

público.  

 

Projeto e melhoria da 

infraestrutura (cont.)  



Intervenções  

Promulgar e fazer cumprir 

normas de segurança sobre 

veículos automotores, em relação a:  

  cintos de segurança; ancoragem dos 

cintos; colisão frontal; colisão lateral; 

controle eletrônico de estabilidade; 

proteção de pedestres; e sistemas de 

retenção infantil ISOFIX. 

Promulgar e fazer cumprir regras  

sobre sistemas de freio 

antibloqueio, e uso do farol aceso 

durante o dia para as motocicletas.  

 

Normas de 

segurança veicular 



Intervenções 

 A promulgação de leis é vital, mas 

não suficiente: há que e buscar meios 

fazer cumpri-las. 

Legislação do trânsito é 

um campo dinâmico e as 

melhores práticas evoluem com o 

tempo. Portanto, a necessidade de 

rever a legislação constante, 

principalmente em função das 

inovações (e.g. direção autônoma) e  

fatores de risco emergentes.   

 

Fiscalização do 

cumprimento das leis 

de trânsito 



 Direção distraída distrações 

“internas” (fumar, comer) e externas 

(visuais, outdoors) mas principalmente 

uso massivo de smartphones.  

 Direção sob efeito de 

substâncias psicoativas (que 

não o álcool), licitas ou ilícitas. 

 E-bikes (mais assemelhadas a scooters 

de baixa potencia)  

Diferentemente dos fatores tradicionais, nem 

toda literatura sobre associação dos 

acidentes e os fatores emergentes (e as 

melhores medidas) é conclusiva.  

Fatores de Risco 

“emergentes” 



 Foco recomendado nas 

intervenções de eficácia 

comprovada (e.g. testes aleatórios)  

 Ações de fiscalização apoiadas por 

estratégias de comunicação eficazes: 

angariar apoio da opinião 

publica.   

 Prevenção da corrupção na 

fiscalização – que dificulta o 

apoio da sociedade – por meio 

de medidas como capacitação, câmaras,   

profissionalização dos agentes e 

contratar mais agentes do sexo feminino.    

 

Fiscalização do cumprimento 

das leis de trânsito (cont.) 



Intervenções  

 Desenvolver sistemas organizados 
e integrados de atendimento pré-

hospitalar e de atendimento 
hospitalar de emergência.  

 Proporcionar formação em 
atenção básica emergencial às 

equipes de atendimento aos 
acidentes.  

 Promover a formação de 
socorristas da comunidade.  

 

Sobrevivência após 

o acidente 



  Orientações gerais 

para que o pacote 

Salve VIDAS 

funcione 



 a dimensão do problema; 

 os principais fatores de risco; 

 a eficácia das medidas de intervenção; 

 a eficiência das instituições responsáveis pelas 

políticas de segurança viária; e 

 a disponibilidade de dados. 

1. Saiba qual 

é a situação 

atual 

 Uma perspectiva 

 Um problema bem definido 

 Objetivos claros 

 Metas realistas 

 indicadores de desempenho 

 Um calendário e alguns marcos realistas 

 Recursos adequados 

 Um sistema de monitoramento e avaliação 

 Sustentabilidade 

 

2. Defina qual 

a situação que 

se deseja para 

os próximos 

cinco anos e 

mais adiante  



 Qual o meta estabelecida em nível nacional 

ou local para reduzir as mortes de trânsito? 

 Que ações prioritárias serão tomadas 

para atingir as metas? 

 Há que se desenvolver ou revisar a 

estratégia nacional e local de segurança 

viária? 

Perguntas chave 

nesta etapa: 



 Quais medidas-chave serão tomadas e quando 

planeja atingir os objetivos 3.6 e 11.2 da ODS nos 

níveis nacional e local? 

 Qual das medidas técnicas do pacote foram 

desenvolvidas em nível nacional e local? 

 Quais medidas de monitoramento e avaliação 

foram criadas? 

 Quais recursos humanos e financeiros foram 

alocados para a consecução das metas dos ODS 

3.6 e 11.2 nos níveis nacional e local? 

3. Determine o 

modo de 

alcançar sua 

meta 

 

 

 Apesar da importância de desenvolver um plano 

de segurança viária de qualidade, ele não trará 

resultados se não for efetivamente 

implantado. Portanto, é importante por em 

prática as intervenções prioritárias (ainda que 

um pequeno número de intervenções). 

4. Adote 

medidas 

práticas para 

atingir sua 

meta 



 Planeje a avaliação. 

 Identifique as atividades de 

monitoramento e avaliação existentes 

no contexto, bem como os órgãos 

responsáveis por essas atividades. 

 Identifique os indicadores apropriados 

para o monitoramento dos processos, 

produtos e impacto. 

 Execute a avaliação de forma 

sistemática, como planejado. 

5. Monitore e 

avalie a  

execução da 

sua estratégia  

 

 

 



Publicações  

Link para download publicações OPAS/OMS BRA: http://bit.ly/1tknQqX  

http://bit.ly/1tknQqX
http://whqlibdoc.who.int/publications/2006/9241594527_eng.pdf
http://www.paho.org/bra/index.php?option=com_docman&task=doc_download&gid=1490&Itemid=423
http://www.paho.org/bra/index.php?option=com_docman&task=doc_download&gid=1484&Itemid=801
http://www.paho.org/bra/index.php?option=com_docman&task=doc_download&gid=1480&Itemid=801
http://whqlibdoc.who.int/publications/2006/9241562994_eng.pdf
http://www.paho.org/bra/index.php?option=com_docman&task=doc_download&gid=1496&Itemid=423
http://www.paho.org/bra/index.php?option=com_docman&task=doc_download&gid=1483&Itemid=801
http://www.who.int/roadsafety/projects/manuals/seatbelt/seat-belt.pdf
http://www.paho.org/bra/index.php?option=com_docman&task=doc_download&gid=1481&Itemid=801
http://www.paho.org/bra/index.php?option=com_docman&task=doc_download&gid=1495&Itemid=423
http://www.paho.org/bra/index.php?option=com_docman&task=doc_download&gid=1506&Itemid=423
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